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imprensa I é recurso medíocre, inventado
honestos' e órgãos independentes, que sempre.

da confiança e da estima QO,' povo

pere prejudicar
.

À lei contra a'

jornalistas
)I

e

viveram
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A'convocação da

·C·onstitu'.inte·
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, .' E Com vistas ii Justiçai
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A Constituinte, que' vamos

�

reunir dentro de
.

dias,"
pode comparar-se, sob certo [lonto. de vista,' à

•
um testamento. O testamento é a afirmação pré-

-.� I II, via de uma �ontàde que se desejá vêr cumprida.
Na segunda-feira da semana recem-finda, esteve I I Na Constituinte, o povo brasileiro deverá lâ·; '

..

em nossa redação, o sr. Manuel Fernandes, estivador,' .vrar um verdadeiro testamento'; isto e,' u�� de-,
residente em [mbituba, que acompanhado de seu filho, claração formal. de suas aspirações, .urna expressão
menor, Valdemar Fernandes:e do sr. Manuel E\lpindola, solene da sua vontade, que ele deseja vêr-eumprida no..
residente nesta cidade, nos declarou 'o seguinte fáto:' pacto que ha de ser, para o futuro. o' eixo 'das nossas

- Em a noite de Quinta-feira atrazada, estando leis, a norma da nossa vida como nação.
'.

o pequeno Valdemar Fernandes apreciando distraída- O testamento, na acepção comum, é' um doeu
mente, das galerias do cinema de 1mbituba, o desenro- menta que só tem valor depois -da morte "do tesiante:
lar de um filme, eis que em. dado momento, entra na- Este testamento, de que � [alamos, �er�, ao contrariç,
quela casa de diversões o delegado de policia Íocal.. uma diretriz para a vida nova, .em que desejamos e

que, de chanfalho em punho, espanca com brutalidade queremos mgressar.
° menor Valdemar pelo futil motivo de' ter, êsse se so-, Por isso mesmo, a hora, que yiveinos, é decisiva
bresaído um pouco nas torcidas cinematograficas, mere- para os nossos destinos. Na vida humana,

.

o
.

momento
cendo, daquela autoridade impulsiva, um ferimento 10- mais' grave é aquele em 'que' o' homem, medindo o .seu

calizado no lado direito do craneo. passado, avaliando o que colheu do seu. trabalho, traça
'

Acrescenta o queixoso, que a desagradavel cêna a distribulção,.,qe<seus bens- nas mãos de seus herdeiros. ,.

de violencia e arbitrariedade causou grande indignação Na vida das nações, o instante solene,' ,o minuto culmi-
entre o povo laborioso e ordeiro de Imbituba. nante ié justc�.r.riente aquele. em que, çontemp1andô o ca- .

A ser verdade o que nos disse o sr. Manuel minha perco�r:.çó; os erros praticados e as conquistas
Fernandes, mistér se faz que as autoridades competen- feitas, o povo desenha o seu amanhã e p�epara o futu- _:,
tes averiguem os fá tos e tomem energicas providencias, ro das gerações que se lhe hão de seguir. ':.
afim de que o revoltante ocorrido que tanto depõe ,Repetimos, 'sem' en:f��,:. esta é a hora' decisiva dos',
contra os f6ros da civilização e da Justiça, não se re- nossos destinos. E, pa:rá:- que dela aproveitemos, em bem
pita, evitando assim, que pessoas investidas de � parcela do Brasil, sem preconceitos, sem-segundas intenções, sem v
de autoridade exorbitem das suas funções" praticando objetivos pequeninos, 'urge que' às fôrças VIV�S d� n��#6' ;

violencias que nos fazem regredir ao tempo do barba- se congreguem, erguendo uma barreira contra' qualquer":
rismo, principalmente em se tratando, como no' caso invasão. perigosa, que nos atire ao desvarío e ,á COIi{usãd� ,

presente, de um pobre menino fraco'. e indefeso.
. ',.

Fôrças vivas são aquelas que, com raizes na? Qpi� h':
__: :_: : -1__ nião pública e com credenciais morais bastantes; agem. ':.

nó cenario nacional, com plena coriciencia 'de si mes- '1,
mas. São aquelas que não se firmam no' prestigio efê- ."

mero e nas reputações improvisadas, mas já obtiveram.
"

ao perpassar dos anos, os louros da legitimá consagra� '/ção popular. São aquelas que" vivem, pela gratidão, na
"

alma das massas.
. Aos que a historia politica aureolou com . êsse

nimbo cabe, nesta fase, um papel de soberana impor- ".

taneia: o de interpretar e refletir, em colaboração ativa
com todos os elementos 'vitais, que possuimos, a con .... "r!
ciencia da nacionalidade: ,:, � ,

, .

Oxalá .cada brasileir? p�d�s�� constifuir. uma ce'u1é!' .;�;:
desses nucleôs vit�i�! Oxalá, todos esses' centros "dé \,i:'

'

da se congtega:ssem� llf,sta horji decisiva .do Brasil.l \
','.
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,,'A imprensa brasileira, no momento' em que, á sombra
"
de uma lei reacíenaría, se pretende impedir a voz
honesta e independente de um órgão das tradições
e da conduta do GLOBO, precisa cerrar fileiras na
solidariedade á grande folha dirigida por
Roberlo Marinho" -- escreve a "Hora"

Um menor espancado
cinerna de Imbituba

no

-----------�...�----------
O protesto veemente da Associação Brasileira de Imprensa

A finalidade construtora da ocupação de injuriar, que agora sileira de Imprensa, que sem
-campanha do GLOBO contra é pretexto para um chama- pre se bateu contra a chama
o criterio unilateral que orien- mento a juizo do vibrante ór- da «lei de imprensa», no mo
tou o inquerito presidido pelo gão carioca? .

mento em que ela é invocada
infausto delegado Belens Porto, Porventura, não foi a propria contra uma das mais brilhantes
desde o inicio reconhecido pela justiça, pela ação do órgão do figuras do nosso jornalismo, o

opinião pública, recebe agora, Ministerio Público, quem, dias sr. Roberto Marinho, diretor
dos órgãos mais representativos depois, quando já concluido redator-chefe do GLOBO, o
clã imprensa e das associacões o inquerito, veiu requerer no- grande vespertino que honra
em que se condensam asfô�cas vas diligencias no sentido de a imprensa do Brasil, faça in
sociais do paIs uma consagra- esclarecer fatos que, lhe pare- serjrv jra áta de sua sessão de
f&o 'Verdadeiramente emocio- ceram obscuros � hoje, o seguinte topico do «CornadoTtl. .

Quem se lembrou de por reio da Manhã &, que, pela sua
O processo movido contra o isso chamar a juizo o promo- elevação, interpreta perfeita-diretor redator-chefe do GLO- tor público?, mente os sentimentos de nossa

BO coniinúa a provocar nooos Em que feria diferido a si- classe, em tal materia:
pronunciamentos. E deles irans- tuação do GLOBO na sua cri- «O processo contra o GLOBO
creuemos. oje os seguintes: tica veemente, mas henesta, á - A lei contra a imprensa, atéDa ",HORA,., do dia 30 realização das diligencias � hoje, tem servido de arma con-
de" Agosto: E se não fôra essa a lun- tra os jornalistas honestos e in-
cA' SOMBRA DA LEI ção da imprensa, a que fica- dependentes. Se não bastassem

DE IMPRENSA - Opro- ria ela reduzida, si tivesse de certos exemplos anteriores, es:
cesso intentado contra o (:,LO- calar diante de fatos de inte- te de agora, em que apareceBO ê uma atitude flue se im- resse público, auja publicação um delegado a querer procespÕe entre os jornais cariocas - vinha desagradar a certas e sar o diretor do GLOBO,A' sombra da lei de imprensa, determinadas pessoas? provaria que semelhante lei 'Só
-que desde 1922 figura em A imprensa brasileira, no subsiste para escarneo ela so- f\ t-o s domossa legislação penal como momento em que, á sombra ciedade brasileira.
o meio mais pronto de. fazer de uma lei reacionaria, se pre- o caso é muito simples', Ocalar a voz do jornalismo in- tende impedir a voz honesta GLOBO, que é um jornal quedependente, continuam a ser e independente de um órgão se faz com seriedade, vivendo
praticadas toda. a sorte de res- das tradições e da conduta do da confiança e da estima do Por áto do dr. Placido OI imtrições á ação eminentemente GLOBO, precisa cerrar filei- povo, acompanhou atentarnen- pio de Oliveira, Interventorsocial da imprensa.' . ras, na solidariedade á grande te o desenrolar do inquerito Federal interino no Estado deE até que chegue o dia de folha dirigida por Roberto realizado na delegacia do 60. Santa Catarina, foi deliberadoser revogada a lei celerada, é Marinho. distrito policial r u

.

, pa a ap rar a
o seguinte:certo que ainda teremos de E' o que fazemos, por nos- autoría e a co autoda d mor R d d.

- a -

_ emover, a pe i o, Isa-.regls.tar fatos dessa natureza, sa vez, na certeza de que, te de Sergio Cartier, fato mis- bel Flôres Hübe, professora do-que 'Valem por uma dimi�uição apesar dos dispositivos rigidos teríosamente oçorrido num dos
grupo escolar Professor Tibu�,dos nô&sos fóros de país onde da lei d� imprensa, a nossa apartamentos do edificio Sea- cio de Freitas, da vila de Uruss� diz que as leis penais ti- magistratura fará a devida J'us- bra

b
.

sanga, para o grupo escolarveram sempre um _cunho li e- tiça· aos intuitos elevados do Havia suspeitas de crime Professor Davi do Amaral, da..aI. ' brilhante vespertino. de ação pública. Nas suas cidade. de Araranguá.Agora, mais recentemente, diligencias, de inicio, a poli- _ Nomear a normalista An-podemos registar o processo A Associação Brasileira de cia local se c'onduziu com ine- I Bd
.

ge ina ianqui'ni para exercerque está corren o contra o Imprensa enviou � ao diretor peia. O GLOBO e outros
nosso confrade Roberto M"'rl' _ redator�chefe do GLOBO, o·

.

I' d
o cargo de professora do gru-" Jornais sa lentaram os esas-
po escolar. Professor Tiburoio _<>%<><%><>1«;"",<>%<_>%<>%<:':-nbo, diretor do GLOBO, em seguinte oficio: t�es das aut�ridades. A poli- de Fre1tas, da vila de Urus-

.

vi;tude da ação desassombra- «Prezado confrade sr. Rober- cla prosseguIU nos seus erros
sanga. F\OS que quizere rnda: que tomou no rumoroso caso to Marinho. Atenciosas sau- fatais, acabando por não apu- _ Atender ao que reque-do edifício Seabra. dações. - A diretoría da As- rar cousa alguma. reu Hermelina da Silva Ma- visitar a Italiao fato em questão, pelos sociação Brasileira de Inipren- O GLOBO tudo discutiu. tos, professora da escola de

. ,

aspectos de que _se revestiu, sa, reunida em sua sessão se- Ma.s sempre, ,como era de es- Rio Novo, no município de
O Gov�rno Italiano ofere-

prendeu, por varios .dias, a, manal, tomando conhecimento perar, inspirado no desejo de Orleans,. concedendo�lhe tres
ce

'.

a Ibonificação de 509(0
atenção do público, que acom- do processo movido contra o bem servir á causa pública, mêses de licença, sem venci-

aos estrangeiros que se diri-
Panhou ,o desenrolar d.as dili- ilustre confrade por uma au- empenhado na d f d'u girem á Italia até o dia 30.

. e esa a) s- mentos, para tratamento de d S
. !

tã 'd'd' I t 'd d I'
.

I ..

I e etembre, em todas as es-genclas, en o presl I as pe o OTl a e po ICla. que &e va- hça socla . saúde.degado Belens Porto.

..,Ieu"
.

para' isso, da chamada O delegad� �elens. Porto, _ .Criar mais uma classe
tradas de ferro,. transportes

',A ausencia de certos requi- «lei de imprensa», tão justa- r�sponsav�1 pelo mquento� �e- no Grupo Escolar D.1oaquím,
maritimos e aéreos nacionais,

..sitos ..previstos em lei na rea- mente combatida pelos jorna- CldlU, ent�a, chamar a JUIZO' em Braço do Norte, no mu-
sendo que' para os grupos de.

�izaçãO de inquerito dessa na- listas do Brasil inteiro, e de- penal o duet:r �o GLOBO, nicipio de Tubarão. .

25 pessoas o abatimento atin-
Ilurez�, provocoO a critica pon� pois de analisar .0 gesto da sr. Ro�erto M,ar�nho. Valeu: _ Exonerar Nilo JOãO Mi- ge.a 700}0: '

\.de'rada' e insistente do GLO- mesma autoridade, resolveu se da lei contra a Imprensa. FOI· thells do cargo de professor •••••••••••••••••••• '

fBO, que todos reconhecem protestar contra o fato e rea- ? rec�rso que teve contra uI_R da escola mixta de São Ben- L,como um padrãO de jornalis- firmar integral solidariedade Jornalista que para cumpr.u to Baixo, no municipio de Cres- ampeão queria co
dIlO honesto e cc;mstrutor. ii Roberlo Marinho, legitima com

..o. seu dever não medIU ciuma e nomear, em substitui- nllacer O sr. Getulio.Durante varios dias, em edi- expressão da imprensa brasi- sacn.hclO�. .' ção', Paulo Preis. ' ,floriais vasados em linguagem leira, atingida, no exerci:io de E p�ra I�to qu.e se ��s�r:va _ Remover a professora Vargasveemente mas equilibrada, den- sua nobre profissão, em dde-' uma leglslaçao odIosa" mdlgna Olindina Maria da' Luz daira da preocupação de fazer sa da sociedade. Na át� dos' dos fóros de um país reconhe- . ,

:luz no intrincado caso, apon- nossos trabalhos de hoje foi cido como civilizado». Comu
ttojl, com o testemunho da ci- 'inserido O aeguínte voto de nicamos! ao prezado confrade
<el!�ia, as falhas que iam apa- solidariedade ao diretor re� a decisão da diretoría da A.l'I'ecendo no correr do inquerito. datar-chefe do GLOBO: "Pro- B I'

.

t
'. '

. ., 'que pres a, assim" uma
9nde, 'portanto, aquela pre- pomós que a Associação Bra- homenagem merecida ao ,seu

Interventor�. que ínte
ressam ao sul do Estado

escola mixta de Morro do Al
bino, para a de Estação de
Zangão; ambas em' Cresciuma,
e desta para aquela, Otilia
Westfal.

_:_ Remover a professora
Emilia dos Sant!)s, do G. E.
Hercilio Luz, de

.

Tubarão,
para o G. E. Luiz Delfino, d�
Blumenau.

- Nomear a norinalista
Robelia Sá, para o

. cargo .�e
professora do' G. E, Hercilio
Luz, de Tubarão.' '0 R.EGRESSO DO SR.

VÍTOR' �KONDER{

O «Dial'io da Noite», . da Cal?ital do País, informa que:: .

o ex-ministro Vitor Konder regressará 'da Europa no próximQ'
'

dia 28 do cqrrente, a bordo do «Pdm:ipessa'Maria", inv'estido
,e "'

d�s funções de conselh.eiro t�cnico ·de
.

umã-grande companhia
.

de colonização, da qual feíz; pârte
.

como diretor o ex-ministro
da Agricultura da Austria, sr.' T,alen: Essa companhia pre�
tende adquirir terras em Santa Catarina, estabelecendo,'aqui,
uma colonia de agricultores tiroleses . .', .," , ,
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companheiro de lutas. - Raul
de Bor;a Reis, Martin3 Ca
pistrano, ,03valdó de Souza e

Silva e Heitor Beltrão.

Informam de Proprià, Estado de Per-
ai"" R E Mnambuco, em data de 7 do' corrente, I A S S 'A L T A D Oque pouco depois da estadía dã comi-

•

tiva presidencial do sr. Getulio Vargas Perto de Botucatú em São Paulo assaltaram a' lOdo,' .

naquela localidade, Lampeão e seu ban- t á 't .' d S' ':

b
'

d ..

do de 45 «cabras» aparêceram áli' corr�n�, n?l �� um tre,� n?�urno. a ,)o�?�a ana, }�Íl ,o oS' .

Lampeão teria dito querer conhecer o ladroes consegUido arromoar' O· carro que'" cond((Zfa 1.200
chefe do Govêrno f(O�orio, cQntos "pertencentc$\ ao Banco do- BrasM..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fANTA

SrnUN'no HO RADiCAL" ESTA 14A, ZONA UE REGRU-çu " U., . 9 -, lAMENTO MILITAR
�:ASSEN,TAOA COM OS HOMENS".': '

Nova bandeira do

Ilfjarriga-Verde" ERRO DISPENDIOSO VAI REVOLU�IONAR
.

'

, A VIDA MODERNA!
O sr

..G�tlllill Vargas pr�meten GOMO MARCONI EXPLICAao unerventqr �a �ala a
A POTENC'IA DO NOVO

ta.ref�. de iextlngnl� o SERViÇO TElEFONICO
baridltlsmo' nordestino DE ONDAS EXTRA-

CURTAS---------�.�--------

Indulto de insubmissos
e desertores

•

As torcedoras do <Barriga
Verde", domingo passado, an
tes do jôgo, ofereceram por
intermedio da senhorita Zaira

Para conhecimento dos in- Zanela, um novo pavilhãoteressados, transcreve-se abai- a esse clube,
xo o seguinte. decreto: 'No momento da entrega, a
DECRETO No. 23.105, senhorita Zaira pronuncioude 19 de Agosto de 1933. algumas palavras, sendo muito"'f:a'�u;c;e'vemos abaixo um seu Estado se achava consoli- Indulta desertores e insubmis- aplaudida pelas pessôas pre-tópihó Ido artigo "'Frutos da dada com a eloquente vitoria sos e dá outras' providencias. sentes e jogadores.

A revolução tomou a pei- reproduzir os processos re-Revdluçãó", publicado no "Ra- do Partido Liberal no pleito O Chefe do Govêmo Pro-dicai; do Rio de Janeiro, e I de Maio. visorio da Republica dos Es- to resolver o proble- pressivos dos governos ante- relegramas de Roma afir�que, diz respeito á atuação que C .

d R· tados Unidos do Brasil, em CO n' t ra a 9 u e r ra 11-"
ma do banditismo nor- riores, ainda que os tivesse

marro que o primeiro serviço'd A· 'I' om a sua vin a ao 10
d 25 d id d b I· id d d

t!H,i tene 0 o sr.. nstt moa
.

1 ' . . comemoração á ata _ e destino, Toda gente revesti o e e ICOSI a e teleíonico de on as extra- cur-Ra�os, junto aos poderes corn- muito ucr�ra a adl�IlImstr�çã.o Agosto _ resolve, no uso das
_�_ ."_ acreditou que ela ia, mais' abundante e aparatosa. tas ao mundo acaba de serpeteates, para a soluçao de �e $�U governo. Varies e

sl�m- atribuições que lhe confére o
.'

f inst I d t e 5, nta 1\1 r
f t " lt d U' f f> d para isso, elaborar um Preparou, para ISSO, oro' InS a, a o en ,r ,a ,. :

vanos problemas catarinenses, rca lVOS �aO?S re.su a os

bre- artigo 10. do decreto 19.398, m ma n 1 e S lO e
di 1

..

I .1. oherita da Llguna e Roco dientre êle" o do porto de La- 5a. sua pnrnerra vIagem; �o re-
. de 1I de Novembro de 1933: programa. te �xpe tção po ICIa �?II itar, Papi, sob a direção de Mar-guná, pelo qua] «Correio do saindo entre eles a. realízação ] Art. 10. _ Ficam indulta- intelectuais sul- Todas as pessoas de bom equipada com os mais mo- coni. '

Sul" tanto, tem se debatido e de um velho. desejo �e sua -dos os desertores presos, sen- americanos senso sabem que morto um demos engenhos de guerra, O sabio italiano, f�!andoque tão de perto interessa' á t�rra _ a constru9ãO o pre: tenciados e por sentenciar, e

I e enviou-a no encalço de por ocasião dá inauguraçãonossa coletividade. Assim es-
dio pára os Correios e Tele-. bem assim os que se apresen- Noticiam de Buenos Aires bandido sertanejo, outro o�

Lampeão e de sua quadri- desse serviço, disse que elecreveu o «Radical;o: , grafos. tarem dentro do prazo de' 60 que um grupo de intelectuais sul- go aparece para o substi-
revolucionará a vida moderna_ «Ilustra essas nossas aíir- Assentadas tambem estão, dias, contados da data da pu- americanos e especialmente tuir. E' o meio que o íór- lha. Mas até hoje o canga- sendo algo até agora nuncamativas um dos mais recentes com os homens do govêrno, blicação deste decreto. brasileiros lançará brevemente ma. E', pois, um efeito e ceiro 'não foi apanhado, e visto nem mesmo imaginado,exemplos _ Estado de Santa _ a construção do porto de Art. 20. _ Ficam indulta- um manifesto contra a guerra. J·á passa de ano que a ex- Por êsse invento Marconi nro-não uma causa.

to'
Cs'tarina. O interventor sr. Laguna, o prosseguimento das dos os insubmissos prelOS, sen- O, signetarios do manifesto pedição o persegue. Desa- mete que será inteiramente su-'Aristilianc Ramos, apesar de obras federais paralizadas com tenciados e por sentenciar e declaram que não sómente Aguardou-se, pois, que

lentou-se, por fim, ao que primido o telefone com fioschefiar um partido politico com as aindicancias, \construção de 05 que se apresentarem dentro não empunharão armas como a revolução elaborasse um

b metalicos dentro de temporaizes nas conspirações do pas- n o vali -vias-ferreBs, instala- do prazo de 60 dias, conta- tambem não reconhecerão a programa, no qual o fuzil parece, o interventor aíano
muito breve. Esses fios serãosado para a derrubada do ve- ção de nucleos coloniais, sanea- dos da data da publicação quem quer que seja o direito não fôsse, evidentemente, a

diante do insucesso da sua 'dispenaaveis primeiramente noslho regime, compreendeu, tão mente do litoral, restabeleci- dêste decreto. de assumir uma atitude contra- base ou o eixo. Acreditou- ofensiva, tanto que resolveu serviços urbanos e em segui-logo fôra investido na inter- mento do patronato agricola, Art. 30. _:_ Aos termos de ria aos sentimentos de paz apelar para o expediente' da nas grandes ?istaI;\cias deventorfa catarinense, que 05 um novo predio a para a guarni- insubmissão já ajuizados, o au- da humanidade. se que o govêrno revol�- medieval da cabeça a pre- cerca de cem m�lhas. Neste'aspectos � problemas de ordem ção federal e muitas outras 0- ditor, independentemente de cionario evitaria as sucessi-
.

C h momento Marcom põe os' ul-administrativa deveriam mere- bras federais projetadas e inici- qualquer comunicação, julga- vas tentativas empiricas e
mIO. on

ece�sed agBor�, por timos reparos no "telefone decer. maior preocupação, urna adas mas que os govêrnos pas- rá extinta a ação penal, de- VO if ineptas dos governos ante- um telegrama a ala,.o bolso», que ele anúncia comovez que a situação politica de sadosdeixaram de realizar.> terminando-se o arquivamento lS1 as
riores, e cuidasse de um vulto, em homens e em di- podendo ser considerado do40000000000GO'GOOOOOE:3-40 sumario.

Estiveram em nossa reda- plano de estradas, redistri- nheiro, da expedição equi- domA'inio Pfrátic�. d M
.

m '

!!I Art. 40. - Revogam-se as

pada pelo govêrno do Es-
.' c?n erencla e. arcam� L'U I Z S E V E R I N O & elA. rtt disposições em contrario. ÇãM:�u:ígf}:á�� ��sS���a e

buição das populações� co-
tado. fd�l ouv.lda a cem _)mllh�s deU 4J Rio de Janeiro, 19 de A- Ionização agrícola, escolas, lstancla, asseveranfJO o mven�I) Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 � gosto de 1933, 112a, da Arcangelo .Requia, do Nucleo

oficinas, postos medicos, me- No fim de 1932. o de- tor ,que com aparelhos ade-m � rt'I I d d
.

45 d R 13 de Maio; João Campos
d

. , f.
41 L A,GU N .@õ'I{I. l,' n epen enCla e o. a epu-

Sobrinho e sua filhinha Aíe- lhoramentos nas pequenas tivo das fôrças lançadas con- qua os se OUVIra per e:tamen�Cl FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' !!J blica. (a) Getulio Vargas
de, de Araranguá; Manuel cidades e nos povoados, íus- tra os bandidos,era de J .170 td� urn� cdonvtersa tcomu�lh ártl rtt '_ Inacio do Espirito

.

, lstancla e rezen as mI as,
.w CASA FtlN[MDA EM 1 9 13 � Santo Cardoso. Fernandes e V,ildemar· Fer- tiça,. etc. homens, que Co�su{IlIam, em pelo momento. Os novos apa�
rtt

u_: nandes, de Imhituba; Manuel
d

41
d f d d

.

h I ',L'iguna., 14 de Setembro Um plano assim, embora espesas men1>aIS, a soma relhos não c ustarão caro é
rt1 Grande sortimento e azen as, mo as, armann b, ca - rf1 ESpindola, desta cidade; Ben-

d
I,)'

d h' I I 4J 'de 1933.
M I d S'l 'a executar sem velocl·dade, de 20-3:450$000, ou; num terão a vantagem e estar a

ça os, c apeus, enxova comp eto para casamento, rf1 to anue a I veira, de

b
rtJ

batisado e preparos pa,'a quartos. 4J1!J Plinio Marcondes Ramos lmaruí., Rodolfo Rufino de mas tambem sem morosida- ano, 2.48.4:300$000, ten� coberto d.e per tu &ções atmos�LiJ
d U·_ t ·b·d

'

I fericas" como acontece atual-
rtI Grande sortimento de fenegens, louças. tint�•• fosforos, sabão, 20• Ten. Delegado da 14a. Souza, de Orleans; Edmundo de, era, naturalmente, o que o ama0 con fi !,lI o com

Ih' . d
41, querozene. farinha de trigo, sal, café, assucar, .bebldas, doces, tempê- CJ

e Antonio Lapoli, de Tubarão; 900 000$000 mente com os apare 0d el!i ;1'0' e secos e molhado,.
•

-

!!J
z. R. M.

'

Manuel Antonio de Freitas, impunha 'o bom senso e in-: '. radio. A unic'l dificul adeCl N,ão faça suas compras sem ver 05 nossos �ortlmentos � de Morretes. clicava a experiencia e ma- Gastou-se, portanto, mui- ainda não resolvida consister.J e prF�ço�, _ Àstentes da Standard 011 Com� Partido Liberal 1-__ lograda repressão a ferro e tá di�heilO, mas Lampeão no momento em dirigir a irra-ril plirty Df Brasil em Laguna Tubarão e Aráranguã
f

•

d d diação para o ponto ,desejado,W Cl Ca{arinense ::l ogo do cangaço. continua a epre ar, a TOU-
mas Marconi pensa resolve-laI!J

"

CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO

� Mate para chá e Com bem compreensível bar, a assassinar, a violar. em breve.m ",., COMERCIO EM ARARANGUA, Em sessão do dia 12 do
.

O I 170 L
t

W

h' -

surpresa, porém, que se VIU? s .' Homens, gas an- ••••••• �•••••••••••
CSe:;:H3'OOOOOOOE::3-00000nOOOi!l corrente, realizada em Floria- C lmarraO

d .2500O govêrno prometeu ao in� o quasl '.
'

contos, ma-

CONFECÇAO de traba-Avisamos aos nossos fregue- terventor da Baía a tarefa taram 18 cicarios e apri:- lhos de "tricot" _ ensi..ses e ao público que recebe- de extinguir o banditismo, sionaram 8; ao., todo, 26 na-se por preço modico. _ A.mos sortimento de herva mate,
b

'

d d '

I HA R 15 d Ne o interve;)tor da Baía não an i os .postos a margem. BA N . ua ' e 0-nova.
.

I d
.

b 9ARMAZEM CENTRAL teve outro trabalho além de Mas o tota os cangacel- vem ro, •R :" Fábriea de Camisas e Capas (Impermeave!) i ' Marcolino.�artins �abrâl,
_

_

. _ , , ros, repartidos em diversos� _Representante� dexclusivosCpara. o Sul do Estado

'I ���rAf�:::ehV�i!�tJ��ê �i: n����D'iê!iJ��SQ!!!:lA��C�OOKOO� I bandos" representa aindaIffl e Santa atarma : b. cente Ferr-eira, Teodoto T0- H FiU � elevado algarismo e a eli-B
�I non, Manuel Pedro Oliveira, �, "

'.

Ii'li minação ou ccpt�Iia dos 26g 'CadoS Hoepcke S. A. �J JOãO Luiz Colaço Sobrinho, I ',. �, comparsas não amainou ne�LAGUNA 9J ,Rubens Faraco. Roberto Zum-

.��radoS, ôrad'es, e semeadelras �I les o apetite. da crueldade� blick e Antonio Fontanela. r,b
f:1���

8 ,'REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O ESTADO DE 8TA. CATARINA lll1 e da barbarIa,. por9ue "osGrande estoque permanente de:

>Oi<�<>:<_I.. ",'
"

[@lI assal.tos e trucldamento tem'C .
-

d T· I· Z r· K k' B' � Encontra-se entre nós, via-

I
. amJsas e ,rICO me, e Ir, � -1, rim, etc.

.' ,

k S A
contmuado

"
- do pêlo Max, o sr. Serafim "C I H'

.

c,' I' •

d' "l. d " � Franklin Pereira, tesoureiro '.IJI, ar OS' oepc e ... I, Diante da nova le desas-
' ãpas mpermeavelS em nersos 'tamanHOS e e cores!8i do Banco Na'cI·onal do Co- fl

ij' d I d h r" f· I � trosa experiencia, não será'" mo �rnas - n ent. ren: �ores IXas., .i merdo de ltaJ·aí e filho do s'r. '

M d.
.

f O R I A N O P' O L I S melhor cogitar o unico melO
" �",.".l_""--""""'�����ii!#JiiiiiJgl!=j�f&l Franklin Maximo Pereira, ne-I' L '

I
' -

..._........."""""'"

, ,

"

I' possivel, aco',�elhave, con.-gociante nesta cidade.
T f' i d Côcos da Baía ,I

-

§ veniente, desde que, com •

. ra �menlO ,e , E� sacos e ,a varéjo "Fili.ais �m: BLUMENAU, LAGES, 'LA,GUNA I� efeito, haja o proposit? de ..
G d � Armàzem Central _ 1;,�2*;;:�m;�;��'I1!!ma!i!�, iii e SAo FRANCISCO � libertar e s�near o sertão? muito para segurança e a'

.

a O!
MIGUEL ALANO 'IiJu"u",,)J�'71eI6 II

� Ainda recentemente, deda- ordem n...,m região, anteri-.,-, Injeções novas l_ai � MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS '�� rava � sr. Epitacio �e.ssoa ormente sempre perturbada.�!;.;··I,l\�'lI��;·""��·...IW'I·,·"'\I""'"'

�' , I que «contra o cangacemsmo Vale a pena, pOItanto,Vacinas cÓlltra cárbunculos contra a pneumonia dos por- MODELOS NORMAIS DE GRADES ARA dI· bl I'.'
-

,

,

-I será remedio de gran e a - exammar o ,pro ema pe. o
h )matiêo, vacinas confr;l �ar-' cos, sóro antimorbina, sôro e

� Ibuit�ulos sÍntomaticC), vaClllflS vacinas contra batedeira dos Viajou para Florianopolis. I DOS e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM ,rr*; cance a multiplicação de ro- prisma �ensato que as cn�ant��tab�ca 20 c. c., vl;lc�n�9 porcos. acompanhado de sua ex;na. fi � dovias>:. E lembramo-nos, a, c.unst.anclas e a velha. expe� _:antI-rablca 10 c. c., vaClOa'
VEN II:) E esp.os�, o sr. A:t�r da S.lva � GRANDE SORTIMENTO DE PEÇA� 18 proposIto, de ,que as nume- nenCla encarecem. E fi) quecontra diar�éa dos bezerros

'! C
'

['- TeIxeira admmlstrador da'

I d
.

'd
. .

f D·
.

C

.

; .11. ,,' Dario Gomes de ar'Va no M' d' R d F d �'. ii SOBRESSALE,NTES rosas ro oVlas constrUi as no nos In orma o « lano a"
soro ''Contra o garrott nOi soro,

'I
esa e en as e e, ais

H _ , .h
. .cont_ra a febre aftosa, s$ro ,LAGUNA desta cidade. -il���t=:����#$@tOO-=OO��6b sertao cearense contn Ulram noca».

00 GOVfRNO A CONSTRUQÃO
00 PORTO OE LAGUNA

todos os rigores
e

atUgos para
do frio,

inverno, fazendas
encontrareis, por preços

etê
I

. marca O L H O resistentes I a.

vántajosos, nas populares

no prédio da firma, HUMBERTO ZANELA, á rUà Gustavo Richard, 132 - LAGU Nf\
, '" "'", ;.. � �

(1

.. ',
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Conforme estava marcado, realizou-se, no domingo úl
timo, o grande festival desportivo promovido em beneficio
da Caixa Escolar e das bandas musicais «Carlos Gomes» e

«União dos Artistas».
'

O programa das festas teve inicio ás 11 horas, com uma

imponente passeata, pelas ruas da cidade e arrabaldes, em que
tomaram parte as nossas apreciadas corporações musicais, cada
qual exibindo o seu' belo uniforme de gala.

, ,Ao meio-dia, uma salva de 12 tiros ressôou pelos ares,
anunciando a aproximação do grande espetaculo desportivo,

Uma hora depois, o majestoso Estadio do «Almirante
Lamego» começou a se encher de gente, No morro da «Crise»
OI desfavorecidos da sorte se comprimiam, notando-se, como
de costume, a presença atraente' de muito cavalheiro e de mui
ta dama, da melhor sociedade, pendurados nos galhos e cipós,
tal qual símios perfeitos.

,
A's 14 horas, entraram em campo as equipes princi

pais do «Humaitã» e «Guaraní», que se empenharam em luta,
sob � apito do sr. Mario Teixeira. Esse jàgo foi uma ver

.dadeira decepção: de um lado a grande superioridade técnica
do «Humaitá>.; de outro lado a irritante indisciolina do «Gua
I'doí", que deu as peiores provas de' educação social e es

portiva. Ao faltarem 20 minutos para terminar a partida, o

quadro guarani, num gesto que mereceu reprovação-gera],
abandonou vergonhosamente o campo, depois de alguns de
seus jogadores haverem desacatado o juiz com palavras inju
riosas de réles ealilo. O «plecard> assinalava 2 xl, a favor

,�d9-gis!';iplinado coajullÍU' dos «cacheados:.S ..
,

A's 15 112 horas, t�ve inicio o embate principal da
'quela ventosa tarde. «Barriga�Verde'" e «Palmeiras", os dois

. perigosos rivais da terra, bateram-se em luta franca e leal.
Foram novel,la minutos de lindo e emocionante espetaculo,' HOJE.o sr. Rubí Teixeira,
em, que ressaltaram a disciplina e harmonia de ambos os con� do nosso alto comercio; a exma.
tendore,s. De princípio li fim, o prelio foi renhidissimo, alcan- sra. _do Ica Cruz Lima; o jo
çando .fases sensacionais que levavam a assistencia ao delirio da vem João Batista, filho do sr.

torcida. Essa interessante prova, que foi atbitrada a contento lbraim Claudino.
ger!!l pelo sr. Bertoldo Werner, terminou com a vitoria do AMANHA, o sr. Ataliba Casamento'
«Palmeiras», pela contagem de 4 x 2. Viana,. chefe da contabilirlade

.

Logo após, teve 'lugar a entrega solene de ,duas lindas da Estrada de Ferro D. Te
coleções de medalhas aos quadros vencedores, o que foi feio, rêsa Cristina; o sr. Henrique
tI) debaixo dos maiores aplausos, Falou, nessa ocasião, o aca- Coelho Sá, oficial do Registo
demico Vínicius de Oliveira, redator-chefe dêste semanario, de Imoveis da'. comarca. de
que, em rapido improviso, salientou a grande utilidade da Cai- Tubarão; o jovem Almiro
xá Escolar e das corporações, de musica locais, instituições a Carvalho, residente em Tuba
quem o gesto nobre e desprendido dos diretores do «Almi- rão; a exma. sra.' d. Maria
",nte Lamego» havia beneficiado com aquela festa magni- Vieira Siqueira, esposa do sr.

fivÍente. Agost,inho Siqueira;· a senho-
Fita Fiuca Torquato; o jovem

Terminànd�.a r�portagem, não podemos deixar de re� Milton Gomes; o menino Ivil- ) Bodas de Ouro
gistrar, aqui, as tristes ocurrencias verificadas nas arquiban- ten Barreto dÓ5 Santos, resl-

d d d· d 'd d d t B'f FesteJ'ou, a 6 do .corrente,ca as o esta lO, urante os Jogos e omingo último. No� en e em 1 urcação.
h DIA '19 o seu 500. aniversario de ca-vamente. os moeín os bonitos da elite deI:3m a mais pessima , as exmas. sras.

d
. N. da R. O artigo dci-

demonstração da sociabilidade que se lhes é arrogada. Alguns dd. Josefina da Silva Ulisséa, samento, ? ,i5tin�.o casal ,P�- ma; publicado num jornaldeles, transformados· €ffl gladia.dores medievais, rasgaram-se Mary de Oliveira Carvalho e dr� ,Damlam!Lu�Ia, DamianI, de Ponta Grossa, Estado
em luta corporal, fazendo-se heróis selvagens do dia. A po- Hermelina Rosa Corrêa; a se-

residente na vIla oe Urussanga. do Para.ná, refere-se ao pre-licia é, infelizmente, a responsa'Vel pelo sucesso e frequencias nh<;>rita Marfiza Balsini, resi-, linho Paulino, muito conhe-
de tais cenas degradantes, pois, verdade seja dita, não tem dente em Joinvile; o sr. José En'ferm'o cido nesta cidade, que o
.sabido agir com severidade e inteligencia.

'

Caetano da Silva; o menino
I A h dr. Burzio, med.co .que porO estadio do "Almirante Lamego» é, hoje, por exce- Benjamim. filho do dr. Fran- c

a-1I-dgraveje.nte enfer- va'rios anos climcou' em La� "'I tLLLI..I,.LJ J.. I J LLJ.. I J,j..Lj.LLLLW/:LJ.';'J,LI.,f:l<,L.LL .

lencià. o centro de diver�ão util· e sã, em que se reune, do-' cisco Ç,aloti. mO!drec� 11 o ao eltoHem ,s�a guna, levoÍI ainda' menino

j� ;,J;,J;;C�;r"*A""';h,,,{S·';"�A:;;'k*$Nir.,$.;[;kO;Q;,.r;J;V,;,;y;,IJ;D""'·A��DUJ;E·'�:,�S·'�,lê�"_
'.,

I" t f 'I' t E" I'
. DIA 20 J' G

. reSl enCla, o sr, ermlDlO
' ,

"

"

IDlmca men e, a amlla agunense. precIso que a I lmpe-. , o sr. ose U1ma-
T" d' .

.

para. aquela cidade em sua
rem a ordem, a segurança e o respeito. E a garantía disso rães ,Cabral, do nosso alto co- dlxe'da, o comercIo espor- compan:üa.
compete tão lomentt!. ás nossas autor,dddes policiais. mercio; o menino Hercilio, fi- ta or esta praça. A inditosa esposa de PàU�

lho do sr. Duilio Bianquini. lino, não suportando as'sau- � -...".
DE

", .H::'�dIA 21, °Tsr'bOsní Martins, N O V O "c I u h e dades do inoÍvidflvel mari� � JOAO eA,IaÃO' »-,resl ente em u al'ão; a exma. recreativo em do, acaba de suicidar�se em
ii

tEAfim de enfrentar o vigoroso conJ'unto do «Hercl·ll·O Luz», sra. d. Mimi Carneiro Gar- Ponta�G�ossa.'.

'd B d � --H_;..t---�.il+-:-�'4- ;.' 1e compartilhar dos festejos religiosoll que se realizarão, hoje, em Cla, resl ente em Florianopolis. raço O -H
....--

Tubarão, embarcará, .oara aquela cidade, em trem de recreio, DIA 22, o sr, dr. Agenor 'N f �
L'· .�

c, 'bl d or e C
lVroS e papeis Artigos para presentes' ':='o destemido onze do «Barriga-Verde». arneno, promotor pu ico a inema Central �.;_::

. comarca de Urussanga', a exma. .
Louças c' vidros Perfumarias �......•.....•......�....•......... (1)�.... C d I F" !!+-

lira. d, Helena Ferraro Araujo,' ,om o nome e « plranga», D· ..

f'l '� umos e cigarros Armarinho, etc. etc. '�VIUVA DR. GANOIDO lEBARBENGHON & GIA. espo�a,do'lIr, Luiz Arau'o, re. fOI recentemente fundado, em
OIS s�nsaclOnals Imes são -), �

- .,

t C 't 1 F d
J

I Braço do Norte um novo QS de hOJe no Central.

j
i+.-

LEAO slàen e na apl a e era', a .'
.

E - h
. P 'h t·

. �
d L· L clube recreatIvo cUJ'a inaugu- m sessao para as sen'.on-

-+;_

'

.

reços , ara ISSlmos

'ê�.. ",EXPORTADORES DE MADEIRA E exma. sra. . moca aran- .'. h 'd' k-
Acompan,hada de suaproge�'

".

d OI'
.

d ração transcon'lda em' o dia.n as, veremos,os gran es . as-

nitóra,d. Arrninda Colaço, pas: CEREAIS' �lda F lve:{a� dspoài, .0, sr. 7 do' corrente �
foi abrilh�rÚa- tros: Lew Codye Eillen Prin-

de ro. ernMan esl, f�lh ,ldvelra; da com impo�Dnte baile que gle na magnifica produção jj !=tua Gustavo �j'diard, 92'
IIOU por esta cí a:de, com destino

Codigos: a memna aga lia o sr'
v

, IDOLo DE TODAS _;� �a Tubarão, em 'Visita aos seus Otavio Lebarben�hon.
.

se prolongou até alta madru-
E-h' C I � Anfiga.,(Casa lbi'lDez) '�'"par�ntes, a exma. sra. d, Ma- RIBEIRO, BORGES, MAS� DIA 23

.

h' A í gada. m sessao c lC, o entra
; w. �

ria Colaço FFeire Leão viuva. Capanema" aa See��nt�ra rad A' nova sodedade alme- ?nuncia C?f�1 intenso, badrulp� 0;1 LAGU r�A Santa Catarim,l' i:t:�d 'd C d d F' COTE e LAGUNENSE '

'
.

. . .'

't f I' 'd d Imponente 1 me musIca o, um- rol

q:e dura��le i :uit:se�:os�:!;� End.ltl,: ApoIo
AlIce Cascais Macuco. �ae���:suloas c�'��it:l ::c:bfJ:� cronizado, com: G�eta Garbo /fITrtnTftTttmtrmrp�trtm�t'tttmt"

ceu o cargo de Juiz de D.i- e Conrad Nagel
.

Teler., ZZ • C, Po,tal. 75 Batizado
A DAMA MISTERIOSA 'reito naquela comarca, sendo � M
.'-1., - , ,,- -

.

no inicio da sua vida pública Rua GUllfavo Richard, 154 anifestação intima Dizem algumas pessoas que .D'R::,..Pl>?lIl0 C'A""'; AI,C.,'''''.·.0.. ',!',,' ,','Promotor nesta cidade. '" Foi '9ntem levada ir pia batism;;l. Por ocasião da passagem do seu
assistiram á experienci!l do '.J..:)"Ã'F:.::JI 11:::' I=:::l .

11< .

.Janta Catarinil • LAGUNA. t}rllsil T b
. f'l dAs exmas. sras., que ha 15

em u ar1<o. a Interessante menina ,aniversario; a 13 do corrente, o sr,
I me, ser esse um rama ex-

h *.'$>+••�••••••••••••• M�ria Lucilia. filhinha do dr, Renll<to Taciano Barreto do Nascimento, di- traordinario.anos se ac avam ausentes. fo- B b d L 1ar osa e sua exma, esposa, • o í retor do Cr.upo Escolar «Jeronimo E' de, esperar-se pois, logoram cumprimentadas por mui- A co lera é uma p,aixão fo- Colaço Barbosa. '

Coelho», fOI alvo de uma man'· '
.

C' I f 'd'tas: familias enl sua pa$slJgem gcsa mp corre ás armas sem 1'dServNiram de padrinhos. o, sr, Tuci- fest�çà'o de carinho, por parte do co;-' rnalls, noh· entdfil, U!�a, orrnl. <t-

,eL
,

d T'" C·' .

d
"'I e. egri>.O e sua exma. esposa, d, po docente e alunos d.quelà casa ,de ve enc ente e cunosos espe-M" gare a eresa rlsbna. con3entlmento a razão N

�

d<
• oemia Faraco Negrão. instru�ão. eta qJea.

. Festejou, antes de ôntem, c

De acôrdo com, o edital ex-I Estado, desde 15 de Setembro seu 330. aniversario, o noss

pedido pelo sr, secretario da. corrente até 15 de Abnl do colega' O Albor, ÓJ'gão dedi
Agricultura, de São Paulo, .proximo ano de 1934. cado especialmente ao progres'
fica expressamente proíbido o As estradas de ferro e vias, 50 e 'interesses lagunenses. .

Festa. de" N S. da .i:"'1:eliad.e
exercício' da caça de aves em de transportes não poderão re- Somente quem moureja na ) .

'
"

, ,.

geral (canoras. de ornamento, ceber para despacho os rele- imprensa indígena, sujeitê a
° povo oe

. TubarãO' engalana-se hoje para receber
etc.) e de todo e 'qualquer ani- ridos, animais vivos 'ou mortos. toda sorte de imprevistos e

festivamente ás pessoas, que vão assistir á imponente festa de
mal selvagem de pêlo ou nãe, salvo ordem especial da dire- dissabôres, . poderá avaliar o

Nossa Sen,hora da Piedade, padroeira daquela cid�dé.,.
em todo o território daquele toda da industria animal.

. que significa a elevada etápa Será trasladada na procissão a imagem qúe fígúra DO

o, PI· b f B' V alcançada pelo acatado deca- altar-mór daquela igreja e que, precisamente.he 15 anos não
, 'fi meIras a a e o arriae er- •••••••••••••••� �•• � A .;". ' ti d d

.'

h .

.....
IUI vv"

no da imprensa sul catarinense. e re na a o me O.
'

de. - O Guaraní, num gesto de re ... [j0E::3-E:3-0E30E:3'-OOF"3-E:3-E3-E3-E3-t::3� Comemorando o seu ani- Partirá desta cidade. um trem especial, que além dos
rti S

-

d f d �1 versaria, O fi/boI' publicou romeiros, levará tambem, o Clube «Barriga Verde», quequintada indisciplina e grosseria, w ecçao e erragens .a cas�
.

W um� edição de 6 páginas, com .il'á medir íé>l'ças com o «Hercilio Luz». i

abandona o campo da lufa. - Nas à :::a��r�,!a�rta�orr��m��c��. -- C v,aA�as::Jd����;�;;oprietario, Missões'
arquibancadas doEs{adio, repetem- rt1

Chaves para parafuzos, diversos tamanhos. -- Chaves inglesas. "",Em.ós Cl sr. Antonio Bessa', ap·resenta-4.1 para �lIrpinteiros, .- Trados, _. Plainas. -- Machados e mechadiuhas.._. i11
se as bravatas escandalosas dos rt1 Marretas. -- Martelos para pedreiros e vidraceiros, -- Alicates. -- Cor- � mos as nossas felicitações, fa-

41 rentes para puxar madeiras, -- Correntes para poço, "- Pregos de co-
4J zendo votos pela constante

mocinhos bonitos, que fi policia �
bres.e galvanizados, _. Máquinas para cortar cabelo, -- Níveis. -- Pru- rtI prosperidade do seu jornal.mos. _. Picaretas. -- Serrotes de cosias e ponta•• - Tclhões de zinco. -- 41

não sabe refrear
�

Torquêses. -. Chapas, portas e grelhas para fogões. _. Tomos•• - .Trin· � ..cos e maçanetas••• Rebites de cobre e ferro. -. Colheres para pedrei-
rt1

ros•.-- Torneira. de metal branco e amarelo de pressão e manivela,
rt1 A MORTE41

de 112. 314 e I polegada. 41·

� Rua Gustavo Richard, 42 41
Cl Lagu na .... Santa Cata ri fia �
�E300E30E3E::30E:3-E3-E3-E:3-0€3-Dfl
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i Marcenaria Willy i
� ===DE=== �
� t-
i Guilherme Feldmann �
I Aceita qualquer encomenda de moveis. � fornece tra- !
:!� balhos para construções, como sejam: portas, janelas, t� �
� caixilhos, venezianas. �Preços razoaveia-Fornece �
� �

1 orçamentos a pedidos. $;:

�
,�

� Orleans Santa Catarina f
� �
('á��míl����m't'��míl�mw���V'?'mm�t'9í'1����rt'rrtfff�mmií'-
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HOS'f�ES E '1,�AIIlS
O QI( 'IZt� Df lOS
3 (S"OPT[_=
:1I0TAS AVULSAS:

Devemos lmitar São Paulo
.,'

o Festi.val Desportivo de
Domingo Último

São .esperados, no fi n do mês, dOIS miss;onarips; que
vêm especialmente a esta cidade pregar, liS mISSÕ�S: .,

•
i Reina, por .êsse mo jvo, . grande alegria entre os. �c��o

licos lagunenses, que" co n anciedade, aguardam a vinda dos
dois oradores sacl'lJs.

. "

, ,

D. Joaquim Dm.u1ngues d®' o]lveira.

.Dedicado ao dr. BUl'zlo

Passou a 7 do corrente, o decimo nono aniversario 'da
posse de d. Joaquim Domingues de Oliveira, arcebtspd me

tropolitano de Florimopolis. O insigne prelado recebeu.messe
dia, inúmeras homenagens de aféto e gratidão dos catolicos
catarineuses,

- '

Fazem anos:

Na residencia do 'sr,. Ma·
nuel Americo de Barros, rea

lizou-se, segunda-feira ultima,
o enlace mat'fÍmonial da senha.
rita Jandira Pigozzi com o sr,

l\Itanuel Ramos
.

Fortes. escr�
vente juramentado do Carto
rio do Crime eFeitos da Fa
zenda.'

Silencio! Um grito c;le dôr
na bela manhã de 25 de ju
ilho, onde a claridade do só!
parecia dizer o último adeus
á vida. Manhã clara mas com

o ar triste, dizendo a todos
que _ acordavam: Silencio '1
que hoje dorme o sono eter
no o Paulino do dr. Bun�o I
Silencio! acaba de' morrer o

enfermeiro da Santa Caea ;
duro é perder a quem se es

tima, mas a morte ceiíadora
de vidas desafia a medicina e

ri da dôr hu�ana. Acabou-se
o seu amigo nas ·horas vagas,
'foi-se o seu companheiro de
lutas e glorias, o seu irmão
nas horas de tristezas e -amigo
nas horas alegres. ° seu ami
go que o criastes desde crian
ça, que encaminhastes para G,.
bem, compartilhava com suas

\
. Deveria ter-.sido feita, a 9 do' corrente, em , Roma a

glorias, com' seUs triunfo�s _ 'Qeatifiéação de Bernadete Su'.)ifou�, nascida ,em' Loú:dés
acabou-se. �m" 1844.

.

"'

Contratou casamento, a 2.: Quem não o conhecia? E', '. .A canonização de Bernadete, a q!lcm apareceu a visãodó corren e, em São Fran-
v.oz de grandes e pequenos, da V.lf,g�m .em uma gru�a por onde descem as agua! fr�a.sCISCO, com a senhorita Sira rICOS e pobres; a todos o seu do Pmneus, esteve sugelta a um longo debate e é '0 resul·Godoi, filha dél sr. Manuel da sorriso de bond�de. H�je não, tado de muitos anos. de .pesquiza,5 e i.ndagaçõe:;..S, Godoieded. Maria Godoi, o veremos mais; mas o .seu Bernadete se vh'esse,contana.89 anos; eXIstem, con·

o sr, Alex Becker. tdi' h'
.

h dnome será respeitado por to- u o, a gumas pessoas )Je VIvas, qUi:! a COD eceram e po em

dos e será imortalizado na referir, suas reminiscehcias, Teve ela, 'a visão aos 14 liDOS de
Santa Casa de Misericordiu, idade, na caveflla qu � tem o nome de, «Groto l\1essabiele.
onde ele levava alivio áque- onde a Virgem lhe apareceu e exclamo!): ."Sou a lmacula·
les que� necessitavam de con- da Conceição». Muito pouca gente deú cre�ito á. menina
solo para as suas dôres, de quando ·narrou o f..íto; e sómentt: câm o correr 'dos ano,S é
carinho, de compaixão. '. qúe a fé começo� a ilumin�r muitos dos que,a priócipfo zom�
A sua p;!issão nobre, o seu baram, e um nu nerq progresshvo ·de homens e mulheres

coração amigo, fizeram dele acorreram a gruta dirigindo preceõ á Virgem, apanhando aQ
amigo de todos. Portanto, não mesmo tempo as aguas milagrosas do rio filO e profundo.
nos esqueçamos dele. Oremos Muitos deixaram suas muletas encostadas ás paredes da
pela �ua alma santa, pois pre- gruta onde Bernadete teve a sua visão. '

to ele era, mais tinha a alma A devoção em,Nossêl Senhora de Lourdes foi aut�.
branca. rizada e éonsagrada, em RO(lla, pelo Soberar.::: Pontifice. : :,

. E assim é a morte: ri da
dor humana e desafia a vida.

Centro Frederico Ozanam
Foi fundado, domingo último, nesta cidade, uma socie

dade recreativa que funcionará na casa' S. Vicente de Pau
lo. Os estatutos da nova sociedade não permitem bailes, nem

jogo de especie alguma, em que haja aposta dé dinheiro.
O vigario da paróquia visitou, na semana finda, a ca

pela de S. Braz, em Ribeirão Pequeno, onde permaneceu
dois dias.

Um milhão de devot1>s!
Alemanha - A «Santa TUllic3» exposta em Treveris,

de 23, de Julho a 15 de Agosto, foi visitada por mais de
um milhão de devotos'.

j\lài\los

Barriga Verde. X BeroiIia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, \,
\

GOLONIZACAO Florescem as iniciativas no'

sul do Estado
A viagem do
General JustoE ABUSOS

Um"suelío"que encerra conceitos improveveis
--=�� e uma carta que os retifica �=======--

�

"Departamento Industrial Santo Antonio" o sr. Ramon Carcano, em

baixador da Argentina, falan
do sôbre a proxima viagem
do general Justo a ser reali
zada nos primeiros dias de
Outubro, disse que serão as

sinados entre 'o Brasil e a Ar
gentina, por aquela ocasião,
varios tratados, entre eles anti
belico, comercial e o de ex

tradição. Na mesma ocasião
será cuidada a instalação no

Rio de Janeiro, de uma ex

posição permanente de produ
tos argentinos o mesmo acon

tecendo em Buenos Aires dos
produtos brasileiros.

Os dois presidentes cogita
rão ainda de estreitar o inter
cambio intelectual e cultural
entre os dois Países.

houver uma precaução no sen- que os sentimentos CIVICOS

tido de exigir o respeito ás mais de uma vez comprovados
nossas leis. dos imigrantes e seus descen

...E com o sr. Vitor Konder dentes estão longe de justificar.
á frente da empresa, mais cau-' Isso não quer absolutamen

telas devem se exigir. Porque, te dizer que devamos deixar

durante longos anos, os Kon- crescer os elementos, vindos
ders mandaram em Santa Ca- depois da colonização lusa a

tarina e foi sob proteção de- povoar terras brasileiras, na

les. que as coisas chegaram ao ignorancia das nossas 'coisas,
extremo a que hoje tocam, no da nossa cultura, da nossa lin

que respeita á desnacionaliza- gua, enfim da nossa brasili

ção do territorio catarinence>. dade. Não. Cabe-nos o sagra
do dever de brasileiros dar

Eis a, carta que o ceI. Mar- aos colonos escolas, nas quais
cos Konder, atualmente no Rio, eles aprendam a nossa lingua
escreveu á «Nação»: e a nossa historia, ou, quan

«Cumprimentos - o <suel- do isso não fôr possivel, ve

to» publicado por êsse diario lar para que nas escolas par

em sua edição de hoje, sob o ticulares seja dado ao ensino

titulo «Colonização e Abusos», 'do vernaculo e das materias

obriga-me a solicitar-lhe a es- correlatas o devido lugar.
pecial fineza de acolher estas Foi o que se fez em Santa

linhas. que visam apenas re- Catarina.. E sabe v. ex. quem
tificar os conceitos injustos sô- foi o autor da lei que regula
bre a desnacionalização de San- o ensino do vernaculo nas es

ta Catarina, agravada, segun- colas particulares? Este seu

do o articulista, sob a prote- criado; o mais humilde dos

ção dos Konders em passado Konders, que elaborou espon

recente.
,

taneamente a respectiva Li e

A colonização e sua inílu- a fez passar no Congresso
ência sôbre a nossa futura na- Estadual, quando deputado no

cionalidade constitue a meu quadrienio do nosso saudoso

vêr, um problema tã� serio e
e benem�rito conte.rraneo ge

tão complexo que não pode neral Felipe �chmldt., De�de
ser tratado em meia duzia de estão essa lei tem SIdo fiel

linhas. Quero, por isso, limi- mente observ�da e ;:lU�ca me

tsr-me a acentuar o que já constou que tivesse havido p�r
tenho manifestado por mais parte das numerosas com�m
de uma vez ao discutir seme-

dades escolares alemãs ou ita-

Ih
'

'10 li' n d E t d
. De ordem do' sr. Preleito

ante assunto: a naciona iza-
a as o nosso s a o a mi-

ção não pode ser levada a nima tentativa de repulsa ou Municipal, levo ao conheci-

f
. dOd'_j' sobotagem O - A mento dos srs. contribuintes

e eito com me I as dracoma- '. meu irmao -

nas e contraproducentes, já des- dolfo, d unico de nós quatro que, durante o mês de Serem- Prefeitura Municipal de La-

moralizadas na velha Europ$l que governou a . Estado du- bro corrente, se procede nes- guna, em 31 de Agosto, de

e contrarias ao nosso apre-' rante pouco menos de quatro ta Tesouraria á arrecadação do 1933. -

goado liberalismo. Ela deve a�os, ?ãO s6 não alterou essas 20. semestre do Imposto de In- (a) Giocondo Tasso,
ser sobretudo uma obra do disposições em relação ao en- dustria e Profissão, acrescido Prefeito Provisorio.

Tempo, que mais forte e sa- 3�no dos estabeleci�<:ntos p�r- da multa - de 10°10• I bli d
bio do que leis e regulamen- tIc�lares como amda errou Os que deixarem de satis- Pu tca a em 31 de Agosto

tos operará a grandiosa tarefa mais algumas escolas nos mu- fazer seus pagamentos no re-
de 1933.

de'amalgamento, de seleção e n�cipios coloniais. Creia-me .íerido prazo, poderão faze-los (a) José Freitas,
de assimilação das diversas piamente, sr. redator, que os nos mêses de Outubro e No- Secretario da Prefeitura.

raças que constituem o atual Konders podem ter f�ito muito vembro, acrescidos das mul- Flôres Artificiais - Con-

<melting-pot> brasileiro e do ma! a
. Santa C�tar�na, mas tas de 15010 e ZOolo, respe- (,O�'fJANI-U4 íeccionam-se f1ôres com ma-

qual surgirá a nossa futura sena Injusto atribuir-lhes o ctivamente, depois dos quais, '[II 11 'II' T A L e
REFINADORA- xima rapidez e perfeição. A

ime xl di' f 'b
' ü.l!. '1fPI • mo li!" S �o

raça. Colonos que se fundem cnme e uma esnaciona iza- sera eita 'co rança executiva. '%I�'l.� �Fb't"l ! tratar com A. BAINHA,

e se assimilam rapidamente, ção, que,' a meu vêr, nunca Laguna, 4 de Setembro de De ordem do cidadão Cio- rua 15 de Novembro, 19.

desfazendo-se de suas tradi- existiu nem será possivel cri- 1�33. condo Tasso,'Prefeito Provi- �,.

������������Ições ancestrais, como quem ar-se, dado o sentimento bra- Tarquinio Bainha sorio deste Município, torno �l
'

despe uma-simples roupagem,
sileir� que domina todos os Tesoureiro público a quem interessar pos- � João Tomaz de Souza & Cia, "

são elementos etnicos inferio- catarinenses, mesmos os des- sa que foi requerido, por ato- Ih ib d t de estrancei G Imnaste Predial P
,

,
Sucessores de Souza, Fonseca & Cia, Ltda,

res que nen uma contn UiÇãO cen en es e es rangerros. ra-.... ramento perpetuo, a esta re-

racial valiosa 'podem trazer á topela publicação ,desta, con- feitura, pelo sr. José Antonio I COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA o

'Id f d 'O d d P leito CODIGOS : Ribeiro, Mascote. Borges, Lagunense e Particulares.

constituição o carater da nos- esso-rne e v. ex. atento cna- e or em o sr. re Ambrozlonl', um terreno s!Otua-
d

' M
. o

1
.

I
FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

m'sa futura nacionalidade. E' o e humilde patrIcio - Mar- umClpa , torno CIente aos srs. do no arrabalde do Maga-
K J

o o

d d'f'
o Unicos intermediarias nas remessas das banhas marcas Plane,ta. Poroo

"

desse ponto de vista elevado cas anaer.» propnetanos e e I ICIOS no lhães, nas imediações da rua

't b d t � e Palmeiras, e carnes mareM B. L., M. G., J. F•• R. 50, e J. M. �'e humano que deve ser enea- >l!<>_�:o<:-':>__-�<-<=---< penme 1"0 ur ano que, uran e do Valo, medindo quinze (15) tA d S b t "
'IUXA POSTAL, 28 -- End, telegrafico: JOUZA

rado .

O problema d:i coloniza� nROMlSSORIAS em for- lO mes e etem �o corre,:! e: metros de frente, por vinte [iii
ção do Sul do Brasil e não P mato moderno e em pa-

se procede nesta Tesoudranaa (ZO) ditos de fundos,ou sejam. � Laguil& - Estado de ,Santa Catarina

sob o prisma de um nacÍona- pel de linho, vendem-se nesta arrecadaçãO, sem multar o lOi trezentos metros quadrados, fa- ����������,
-

lismo desconfiado e pessimista tipografia a 100 réis I seme�tre do Imposto re la
zendo freate em terras ocupa- ,$'�.2t.o����������..b3....l!.s�!����

,

(DeCImas Urbanas). das por JoãO Tereza, fundos � SERRADI.,Q SANT,'Jl TEOESINHJl
0,

�[?,'52S2525252"i2529E5252S252525252S29E!.5252,::j225262S252SS225252525�
Os que não satisfizerem seus

em caminho que dá parei a �
q I' I' q I'

, Ui o

d
' DE -

ru pagamentos no menCIOna o pra- rua do Valo e extremando por

BOA VIA(;)EBVl' � zo� poderão faze-los durante os ambos os lados (Leste e Oeste) 1 FERNANDO GENOVEZ
• • •

� m�ses de Outubro, �'ovembro com terras do Patrimonio Mu- 'J
�OMPRA: E EXPORTA MADEIRAS

LA U1 e D!lzembro, acrescidos, res,. nicipal. _

,J Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo. Mantem

l1J ru t t d lt d 'J sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhos é félrros de I a. e 2a.

m e não esq,ueça minha encomenda,! � P1eOc IvamleSn e, ,aZsO:lu das oe Quem se julgar com direi- "'�� .E.nd. felerlrafico: NANDO-GUARDA l-,
, alo,

.

010 �
_ ,o, epOlS

\ tos ao referido terreno, quei-
'"

KlIM �'
�os quais o debIto se�a entregue ra apresentar suas reclamações

Codigos: RIBEIRO e LAGUN.E.NS.E. ,

- b t
..QJ Residencia: Quilometro 63 -- E. F. D. T. C. -- Santa Catarina.

a co rança execu lva. nesta Secretaria, dentro do '''.)1

m E; um quadro comum na vida do sertão. ' lN Tarquinio Bainha prazo de trinta dias a contar
e'1!r"�Fbl6""���ldF"��ldI6"'�l"lfi"'''i�·Mo;Fg'iF"��1ãp

111 '

O marido, a cavalo na porteira do rancho, recebe as encomendas da mulher, U1 Tesoureiro desta data. �j,�""'h�������:�:���������

ID na hora de partir: rn Secretaría da Prefeitura Mu- ,� DR L
.' , 9

lN :' -- �ãO se esqu�ça dos três �etros da chita- cor de rosa ... olhe os sara- � Ã nicipal de Laguna, em 31 de , • UIZ CAMPELI '��

lN
tInhos da Mana .•. o gornnho do Manuel ... o guarda chuva que você me prometeu ... l1J RESOLUÇ O N°, 109 Agosto de 1933.

1
-

MEDICO === �4
Ul A tudo ouve o sertanejo com aten:;.ão, tendo a morder-lhe o peito largo uma rn O CIDADÃO GIOCON- ' José Freitas 'Íi Pela Paculdade de Medicina do Rio de Janeiro �
� pontinha de saudade. � DO TASSO, Prefeito Provi- Secretario. �
li'i .

- Não fa��a mais �ada? - pergunta ele estalando no rosto gordo do filho

�
sorio do Municipio de Laguna, �

Clinica geral - Operações - Mo- tu.

�
pequemno, o seu beIJO de pai.

' 'no uso de suas atribuições, re- ...l" lestias de Senhoras t?'

- Não; maisnada., solve decretar, ad�TefeTendum lãloaoaOOOOOlf1 � �
E quando � cavalo arrqnca, sob a pressão da primeira esporada, a mulher f�l do. Conselho Consultivo, o se- � GAFE· TU P I ��. H,ofeI Labes

" ,
ÀraranO'úá�,concha com a mão Junto á boca e grita: '

,

. o gumte : 41 W 'G.l
b

!"'"

IH '- Escute! Ainda temos em pouco, ma�' é bom trazer mais: Ml Artigo lo. - Fica renova- � � ila�T���T�T�i�!������'ãIb'l1F'fig

IH
.

Algo�ãO, mori�. �eias ... e
o

como o Carnaval está chegando, traga a fan- � do o prazo de noventa (90) � Bebidas nacionais e Cl 8!lE3-€:30E:3-E3E3E:3-E3E3-E:3E3E:3-E:3-E'""3-!-
lN tasla da Estela. M�so veja ola o que vaI fazer! Compre tudo no RARAISO, que é � dias concedido por leis ante-

(i1 rt1 �
rtt

lN onde se póde adqUIrIr 'multa coÍsa com pouco dinheiro. Não vá se deixar seduzir por
ItJ riores piua todos os proprie- 41 C!íil��:�:a.� s�d�i:h�: 41 ola f'lripa &'o CIDa Ltd

·1

Ul conversas fiadas e propagàndas bombasticas .. "

� tarios, dentro do perimetro ur- Cl �
II .I ., a

mnJ
o

Ah Ih �Hl' bano, fazerem construir ou r.e- � sortidos. - Doces de '

�' ,
"

•

-
, ! mu er, você pensa que eu sou algum trouxa? I Tenho compreensão

.

f t d todas as 'qualidades. - C' - R' í - C í P
tJ.. ,

b ' d f
" parar os passeIOS n,a ren e e rt1 omlssoes, epresenlaço�s e onla ropria'

IH oas�ante para sa er que so evo aze� as nossas compras no PARAISO, de Paulo u; suas 'p�opriedades, cujo estado � Cigarros, charutos, Eu- �ru CAadhI. DeMsca�ça, que o nosso,'dinheirinho será bem poupado e melhor empregado. .. :Um'I.! o e:lpglf. 4J�.
mo, etc. - Sorvete de �. ,SãO os que melhor p�gam os produtos da lavoura

.

Ml eus I ana. Artigo 20. - De�orrido o creme e picolé - Ca- � � ca.lxa
Poslal, IZO-End. Teleg.: MOTf\-Codigos Ribeiro eLagunense'

111 MaI's uma esporada I _j I d t d I
Ul· .

d P f' fé, chocolate, leite, etc.
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<!IA Nação", diario que se

edita no Rio de janeiro, pu
blicou a 7 do corrente o sue/to
abaixo, que trás injustas acu

sações á atuação dos Konders,
referente 'a desnacionalização
do territorio catarinense.

Retific�ndo as inverdades,
o sr. Marcos -Konder dirigiu
áquele jornal carioca 'uma car

ta que também transcrevemos.

J6rnal independente e sem

ligações politicas de qualquer
especie, tendo até varias vezes

atacado o' Partido Republica
no Catarinense, «Correio do
SuL> sente-se, entretanto, mui
to a gôsto, em trasladar para
as suas colúnas a missiva do
sr. Marcos Konder, que vem

reparar a flagrante injustiça
feita aos irmãos Konders, no

que diz respeito á nacionali
zação do Estado.

Os srs. Lapoli & Irmão estão organizando, na vi

sinha cidade de Tubarão, um estabelecimento industrial

moderno, que será divido em 3 seções. A Ia. consta

rá da fabricação de bebidas- com ou sem álcool; a. za.
de derivados de pixe e a.3a• de conservas.

A nova fábrica, que tomará, o nome de «Depar
tamento Industrial Santo Antonio», acaba de receber
todo o seu maquinismo do Estado do Rio Grande do
Sul.

A instalação do novo estabelecimento será mais

um valioso e significativo avanço para o progresso da
industria fábril no sul do Estado.

"Os irmãos Lapoli tiveram a gentileza de convidar
nos para fazermos uma visita á nova fábrica, logo após
a sua definitiva instalação.

XAROUEAOA FIGUEIRINHA Queijo parmezon, biscoi

tos Aimoré, chocolates Be.

-DE-

LUIZ' PEDRO DE OLIVEIRA
ring e Neugebauer
Armazem Central

,

Já podemo� falar
com Caldas da

Imperatriz
«Noticia-se que o sr. Vitor

Konder, de volta ao Brasil,
vai ser o conselheiro técnico
de -

uma grande companhia
de colonização, que organizou
na Europa.
A empresa se propõe a ad

quirir vastas estensões de ter

ras .em Santa Catarina, onde
se estabelecerão colonos tiro
leses.
A' primeira vista, a nova é

das que logo despertem sim

patia. O Brasil necessita' de
elementos estrangeiros que co

lonizem as suas enormes áreas

de terrenos que, á falta de
cultura, se perdem, ao aban
dono.
Mas,' ao mesmo tempo, a

noticia, desperta receios e é pre
ciso que logo de inicio, se acau
telem os poderes públicos.

Santa Catarina, principal
mente, deve exigir um cuidado
maior, em se tratando de as

sunto . Como êsse, E' um Es
tado em que predomina o ele
mento estrageiro e em que as

leis e os costumes do Brasil

pouco merecem dos que se jul
gam ali como em país con

quistado.
Sabe-se qual a luta que é

preciso manter, nessa unidade
da federação, para que nas

escolas se ensinem o português
e a História do Brasil.

Ninguem ignora tambem co

mo ali é tudo diferente, a pon
to dos brasileiros se sentirem,
em ,certas localidades, como

t!m terra estrangeirao
Permitir' que tudo isso se a

grave, com a entrada de enor

me quantidade de elementos
,', estranhos, parece um tanto im

prudente, ainda mais se não

sempre, em deposito, grande quantidade de

xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc,
A.tende pedidos para qualqllor parte do Estado e para (I:

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

Imposto de Industrla

e Profissão

vamente, acrescida da multa
de vinte por cento (ZOolo)o
Artigo 30. - Revogam-se

as disposições em contrario.

CUMPRA-SE E PU
BLIQUE-SE

Da Cia, Telefonica Catari
nense, desta cidade, recebe..
mos o seguinte fonograma :

- «Temos pr.azer co
municar que foi ligado
a rêde geral do Estado
aparelho telefonico das
Caldas da Imperatriz,
Atenciosas saudaçõess ,

Agradecendo a comunica
ção, congratulamo-nos com a

Cia. Teleíonica, por mais êsse
proveitoso empreendimento.

T lU EIAFi!AO -- Estado de Santa Catarina
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGUNA

SENHORA! De figurinos, prefira MODA E
BORDADO. Trás mais de
uma centena de modelos
feitos especialmente

-

para (')

Brasil. E' mais interessante

que qualquer outro estran
-

geiro de preços elevados.
3$000, é o seu preço.,

"'
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